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INTRODUÇÃO:	O	suicídio	é	um	problema	multifatorial	de	grande	importância	para	a	saúde	pública,	e	que	pode	ser
evitado.	 Ocorre	 desde	 a	 antiguidade,	 porém,	 sua	 relevância,	 em	 estudos,	 pouco	 tem	 sido	 explorado,	 visto	 que,
envolvem	tabus,	preconceitos	e	 incógnitas	em	 torno	de	sua	história.	O	profissional	de	enfermagem	dos	serviços	de
saúde	 costuma	 ser	 o	 primeiro	 contato	 do	 paciente	 com	 o	 sistema	 de	 saúde,	 após	 uma	 tentativa	 de	 suicídio	 ou
episódio	 de	 autolesão.	 A	 avaliação	 e	 o	manejo	 adequado	 desses	 pacientes	 são	 fundamentais	 para	 prevenir	 futuros
comportamentos	 suicidas.	 OBJETIVO:	 Analisar	 a	 importância	 da	 atuação	 dos	 profissionais	 de	 enfermagem	 na
prevenção	do	 suicídio.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	uma	 revisão	 sistemática	da	 literatura	 realizada	em	cinco	etapas:
identificação	da	pergunta	norteadora,	busca	das	literaturas	nas	bases	de	dados,	avaliação	dos	documentos	quanto	ao
rigor	metodológico,	análise	dos	dados	e	apresentação	dos	 resultados.	A	coleta	dos	dados	 foi	 realizada	na	Biblioteca
Virtual	em	Saúde	no	mês	de	abril	de	2019.	Os	descritores	escolhidos	 foram:	Suicídio;	Enfermagem;	e	Assistência	à
Saúde	 com	Operador	 Booleano	 AND.	 Os	 critérios	 de	 inclusão	 foram:	 artigos	 completos	 disponíveis	 entre	 o	 ano	 de
2014	 a	 2019.	 Encontrados	 38	 artigos	 sendo	 09	 selecionados.	 RESULTADOS:	 As	 ações	 para	 prevenção	 do	 suicídio
devem	 fazer	 parte	 da	 agenda	 de	 trabalho	 dos	 profissionais	 de	 enfermagem,	 constituindo	 atividades	 inerentes	 ao
cotidiano	dos	mesmos.	Nesse	cenário,	o	enfermeiro	tem	entre	suas	atribuições,	a	responsabilidade	de	desenvolver	o
acolhimento	aos	usuários	por	meio	da	escuta	qualificada	de	suas	necessidades,	possibilitando	a	identificação	de	riscos
e	 vulnerabilidades,	 permitindo	 o	 planejamento	 do	 cuidado.	 Embora	 tenha	 atribuições	 ampliadas	 de	 cuidados	 às
necessidades	 da	 população,	 em	 relação	 às	 ações	 para	 prevenção	 do	 suicídio,	 ainda	 não	 se	 verificam	 ações
organizadas	 no	 processo	 de	 trabalho	 do	 enfermeiro	 que	 possibilitem	 a	 identificação	 de	 riscos	 e	 vulnerabilidades
relacionadas	 ao	 suicídio.	 CONCLUSÃO:	 Sinaliza-se,	 a	 necessidade	 de	 ampliar	 e	 fortalecer	 a	 rede	 de	 cuidados	 para
questões	relacionadas	ao	suicídio,	de	modo	que	os	profissionais,	especialmente	de	enfermagem,	estejam	preparados
para	desenvolver	 ações	de	prevenção	e	possam	 intervir,	 também,	em	situações	de	 crise	 em	 face	de	 suicídio.	 Para
tanto,	 é	 necessário	 o	 devido	 envolvimento	 e	 compromisso	 de	 gestores,	 profissionais	 de	 saúde,	 familiares	 e
comunidade.


